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Abstract. This paper presents the aplication of the geoestatistics methods of Kriging, available in the software 
Idrisi32, for a sample point set on the Moxotó Reservoir – BA, Brazil. The geostatistical techniques for 
interpolation, named kriging, consider the environmental attributes as random variables allowing the inference of 
uncertainties related to the estimated values.  
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1. Introdução 

Em muitos estudos limnológicos os parâmetros ambientais são coletados através de amostras 
em determinados pontos pré-estabelecidos, de forma que se conheçam as coordenadas x e y 
destes, bem como seus respectivos valores. Mas, segundo Camargo et al.(2000), para gerar 
uma representação na forma de grade regular se faz necessário um procedimento de 
interpolação. 

A determinação da quantidade de pontos de amostragem é influenciada por vários fatores 
e, de acordo com Novo et al. (1995), dois merecem destaque: o custo das coletas e o tempo 
requerido para levá-las a efeito. Assim, numa determinada área de estudo, faz-se necessário o 
uso de técnicas para estimar os valores dos parâmetros analisados em locais não amostrados. 

A krigeagem compreende um conjunto de técnicas de estimação e predição de superfícies 
baseada na modelagem da estrutura de correlação espacial. O que diferencia a krigeagem de 
outros métodos de interpolação é a estimação de uma matriz de covariância espacial que 
determina os pesos atribuídos às diferentes amostras, o tratamento de redudância dos dados, a 
vizinhança a ser considerada no processo inferencial e o erro associado ao valor estimado, 
Camargo et al.(2000). 

Neste contexto, este trabalho se propõe a inferir, através de procedimento geoestatístico 
de krigeagem ordinária, a variabilidade espacial de alguns parâmetros ambientais de 
qualidade da água, tais como alcalinidade, nitrito, nitrato, entre outros, a partir de dados 
pontuais, coletados in situ, em um reservatório do semi-árido brasileiro. 

2. Área de Estudo 

O vale do São Francisco está dividido em 4 regiões fisiográficas: Alto, que se estende desde 
as cabeceiras no município de São Roque de Minas até a cidade de Pirapora (MG); Médio, 
que compreende o trecho desde Pirapora até a cidade de Remanso (BA);  Submédio, que 
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estende-se de Remanso até a cidade de Paulo Afonso (BA) e Baixo São Francisco, de Paulo 
Afonso à foz, no Oceano Atlântico. A área da pesquisa foi delimitada no trecho a jusante do 
barragem do reservatório de Itaparica até a barragem do reservatório de Moxotó (Figura 1), 
no submédio São Francisco, situada em áreas dos Estados de Pernambuco e Bahia. A região 
do sub-médio está situada no semi-árido nordestino. O clima, segundo a classificação de 
Köeppen, é o semi-árido de estepes (Bshw), com precipitações médias anuais de 560 mm. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1. Reservatório de Moxotó, localizado no submédio do São Francisco. 

3. Metodologia 

3.1. Coleta de Dados 

Os dados foram coletados em 76 pontos de amostragem distribuídas ao longo do reservatório 
de Moxotó, na superfície, meio e fundo da coluna d'água. Os valores de pH, temperatura, OD 
e condutividade foram obtidos in situ com um medidor Horiba U-22. As concentrações de 
nutrientes e sólidos em suspensão totais foram determinados segundo o método gravimétrico 
(Teixeira et al., 1965 e Tundisi, 1969) 

3.3. Krigeagem ordinária - aplicação do Software Idrisi32 

A base georrefenciada utilizada foi obtida a partir de uma imagem do satélite Landsat 5,  
órbita 216 e ponto 66, sendo as coordenadas dos 76 pontos de coleta plotadas com auxílio do 
software Cartalinx, a partir dos valores de latitude e longitude obtidos com o auxílio de um 
GPS. 

Exportando-se os pontos do Cartalinx para o Idrisi32, serão realizadas as etapas 
necessárias ao processo de interpolação. No Idrisi32 a técnica de krigeagem é dividida em três 
fases, ou módulos (Figura 2):  

• Modelo de Dependência Espacial; 
• Ajuste de Curva; 
• Krigeagem e Simulação. 
No Módulo de Dependência Espacial, com o auxílio de um semivariograma de superfície, 

onde podemos estimar as direções de maior e menor variabilidade espacial dos pontos 
amostrados (eixos de anisotropia), determina-se o semivariograma. Identificados os eixos, 
calcula-se os dois semivariogramas experimentais direcionais e procede-se ao ajuste dos 
mesmos (Figura 3). O passo seguinte é combiná-los num único modelo.  
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Figura 2. Os três módulos componentes da técnica de krigeagem do Idrisi32: Modelo de 
Dependência Espacial (a), Ajuste de Curva (b) e Krigeagem e Simulação (c). 
 

No Ajuste de Curva será determinado o modelo teórico de semivariograma que mais se 
aproxime do semivariograma experimental, onde os parâmetros Efeito Pepita, Alcance e 
Patamar vão sendo combinados até que se ache o modelo mais adequado. 

Por fim, será utilizado o módulo de krigeagem e simulação, tendo como entrada o modelo 
devidamente ajustado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Exemplo de um semivariograma experimental para as direções de maior e menor 
variabilidade espacial de um fenômeno. 

4. Resultados 

O uso de técnicas de interpolação, como a krigeagem ordinária, a partir da introdução de 
dados georeferenciados, possibilita a discriminação de regiões com valores diferenciados do 
parâmetro ambiental estudado, sobre todo o reservatório, ampliando as possibilidades de 
inferência das condicionantes a esta variabilidade. 

O principal resultado esperado nesse estudo é a obtenção de mapas que permitam a 
determinação dos parâmetros analisados em qualquer ponto dentro do reservatório.  
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